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			Apresentação

			Jorge Ponciano Ribeiro e Maurício S. Neubern

			Hoje, escrever um livro sobre fenomenologia pode parecer uma tarefa redundante, considerando a vasta literatura produzida sobre esse tópico nos últimos anos. Associá-la à prática clínica, especialmente à psicoterapia, também poderia sugerir falta de originalidade, dado o extenso desenvolvimento de trabalhos nessa área. No entanto, há uma tradição e um movimento filosófico que, apesar de antigos, continuam muito relevantes, como demostram suas contribuições marcantes em diferentes países (May, Ellenberger e Angel, 1958). De fato, uma forma de pensar tradicional pode se revelar muito pertinente à contemporaneidade, sobretudo quando se consideram os diversos processos que compõem os cenários de construção de conhecimento em psicologia e psicoterapia.

			O primeiro aspecto que motivou os autores deste livro a explorar a fenomenologia e a psicoterapia como instrumento de crescimento humano foi o tecnicismo excessivo. Esse tecnicismo prevalece em universidades, grupos de formação e centros de pesquisa. Debates em que determinadas escolas são rotuladas de pseudocientíficas por não apresentarem resultados em pesquisas baseadas em evidências têm sido associados a movimentos que reduzem a psicoterapia a um conjunto de técnicas, medindo seu valor apenas pela eficácia. Em consequência, ela acaba restrita a uma prática de aplicação, sendo considerada incapaz de constituir um modo de pensar e investigar os processos humanos, e permanece dependente da validação do pesquisador instrumentalista. Não é coincidência que esses discursos proliferam nas redes sociais e universidades, também se refletindo nas mudanças das propostas editoriais de editoras renomadas.

			Os autores deste livro veem a fenomenologia de maneira diferente. Eles a entendem como uma proposta de reconhecimento humano, manifestada por meio do legítimo processo do encontro psicoterapêutico. Esse é considerado um aspecto fundamental do nosso estar no mundo. É certo que tal reconhecimento do outro não está dissociado da eficácia, mas os critérios para sua avaliação podem diferir significativamente quando se compara a perspectiva do pesquisador com a do sujeito.

			A proposta de reconhecer o outro a partir de si é relevante na atualidade, destacando-se por sua dimensão democrática tanto entre pessoas quanto entre saberes (Neubern, 2023). O psicoterapeuta, que em nossa visão é também um pesquisador, atua como parceiro do sujeito, em um processo em que ambos são protagonistas e seus saberes vivenciais são mutuamente reconhecidos. A técnica ocupa papel secundário em relação ao vínculo humano, este, sim, constituindo o eixo principal da clínica e da pesquisa. Essa perspectiva faz do psicoterapeuta pesquisador (Romanyshyn, 2021), alguém que necessita voltar-se para si, observar e considerar profundamente o outro, além de refletir sobre os encontros terapêuticos dos quais participa.

			A fenomenologia constitui, portanto, um modo de ser e pensar que aproxima em vez de distanciar; que estabelece relações negociadas em vez de controlar; que se situa no estar com o outro em vez de observá-lo externamente (Ribeiro, 2021). Essa abordagem representa também uma proposta ampla para as sociedades contemporâneas. O tecnicismo, fundamentado em separações, performances, intervenções e controle, ameaça as possibilidades de consensos sociais com o que é diferente, seja individual ou coletivamente. Além disso, compromete a própria relação com a natureza.

			Outro aspecto que motivou a escrita desta obra é a sensibilidade, frequentemente citada como o ingrediente fundamental da prática clínica. Em geral, os estudantes em formação de estágio clínico questionam como proceder diante de um novo cliente, sobretudo quanto às técnicas e aos procedimentos que deveriam adotar.

			Os autores deste livro, embora reconheçam os processos de informação e comunicação modernos como meios legítimos de aprendizado, propõem, sobretudo aos estudantes iniciantes na arte da psicoterapia, uma atitude mais reflexiva. Enfatizam a importância de atenção aos processos da relação organismo-ambiente. Principalmente, sugerem abandonar um tecnicismo dissociado da realidade humana, incentivando um olhar atento à relação cliente-psicoterapeuta no aqui-agora de seu aprendizado.

			Isso certamente evoca noções importantes de autores consagrados da fenomenologia, como a corporeidade de Merleau-Ponty (2008) e a temporalidade de Minkowski (2005). Afinal, ser sensível remete à vivência do próprio corpo e à possibilidade de estar presente com outro num processo legítimo e engajado, mas também leve e amoroso. Em um mundo com múltiplas frentes que demandam performances praticamente infinitas, essas atitudes são relevantes para a clínica, mas transcendem o momento do encontro no setting com o cliente: referem-se à própria atitude de vida do psicoterapeuta, capacitando-o não apenas a sobreviver num mundo complexo, como também a saber viver, como diria Santos (1987). Como afirmava uma antiga supervisora de psicoterapia: “Não se torna terapeuta quem não se torna gente”.

			Por fim, outra razão determinante para a escrita deste livro é considerar a fenomenologia uma filosofia no sentido original do termo: “amor à sabedoria”. Essa perspectiva não deve ser interpretada como desrespeito ao pensamento sistemático, até porque alguns dos autores aqui reunidos são filósofos. Contudo, ela resgata a ideia de que a filosofia está encarnada no terapeuta, entrelaçando-se com seu modo de vida e ganhando vida em seu espírito.

			Hoje, as construções de sentidos individuais e coletivos frequentemente se distorcem. Muitas universidades, por exemplo, não promovem a construção legítima de conhecimento, mas priorizam a publicação de artigos. Grupos religiosos abandonam a espiritualização de seus membros, priorizando interesses políticos e financeiros. Escolas ensinam aos alunos a importância de terem um bom score, muitas vezes dissociado de um aprendizado significativo. Instituições de saúde prendem-se a protocolos de tratamento e lucros, esquecendo-se das necessidades humanas.

			Diante de tal cenário, em que o amor e a amizade, no sentido de Binswanger (2008), tornam-se experiências amplamente desconhecidas, a fenomenologia não se propõe a ser redentora ou salvadora de tão dramático cenário social. Entretanto, como práxis de sabedoria, ela impele aqueles que dela partilham a uma atitude de existência disponível para a emergência de sentido. Nossa busca não é a do sucesso, como diria Frankl (2009), mas a de nos dedicarmos a algo mais amplo que envolva ideais que contemplem atitudes além dos limites individuais. Implicar-se numa psicoterapia, desse modo, não significa um mero afazer, mas uma atividade que ajuda o terapeuta e o cliente a pensar sobre o que é importante na vida. Mesmo com quedas, enganos, tropeços e desencontros, essa reconciliação consigo mesmo passa por integrar tais experiências em uma vida que valeu e vale a pena viver.
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			1. Terapia fenomenológica

			Jorge Ponciano Ribeiro

			Eis por que fenomenologia, em vez de ser contemplação de um universo estático de essências eternas, vai se tornar a análise do dinamismo do espírito que dá aos objetos do mundo seu sentido. 

			— André Dartigues, 1973, p. 25

			Minha preocupação neste trabalho é tentar apresentar um modelo de psicoterapia — por exemplo, a Gestalt-terapia — que mostre, através da prática, uma forma de relação cliente-psicoterapeuta que seja de fato fenomenológica.

			A grande maioria das pessoas converteu-se em caricaturas de humanidade e raramente nossas vidas são vividas em plenitude e em harmonia em nossas potencialidades. A própria discórdia íntima e pessoal do homem esmaga-o sob a incapacidade trágica de relacionar com o outro num espírito de amor e mútua comunicabilidade. (Frick, 1975, p. 17)

			É neste contexto que vejo a importância de se pensar uma psicoterapia, neste caso, a Gestalt-terapia, atento ao jeito de ser mundo do homem atual, em que ele, encapsulado nos papéis sociais, políticos, econômicos, vive a persona que nele habita, perdendo sua capacidade de responder adequadamente às demandas que a vida moderna exige.

			A pós-modernidade, libertando-se das certezas e verdades perpetuadas na modernidade por séculos, gerou um jeito de ser que tem na liberdade suas mais profundas raízes. A liberdade passa a ser filha da subjetividade de cada um; a objetividade esbarra na tirania do prazer, na brevidade da vida, no outro como o desconhecido, o diferente.

			Vivemos um mundo de polaridades, como amor e ódio, individualismo e comunidade, dependência e poder, pobreza e riqueza, que, por sua natureza, são situações de vida, mas pela conjuntura contemporânea são relações de profundas tensões de uma conscientização fechada a qualquer mudança, um jeito de ser sem fronteiras, sem limites, em que o outro é apenas o outro.

			É fundamental estarmos atentos a esses problemas existenciais, reais, complexos, enquanto situações de experiências humanas, porque, lançados no mundo, sem saber exatamente o que nos aguarda, cumpre-nos caminhar na direção do amanhã com todas as forças e a sabedoria de um ajustamento criativo, sempre disponível para aqueles que trazem o passado e o futuro para um aqui-agora de suas potencialidades à espera de serem postas em ação. “A negação da experiência talvez seja o nível mais básico da rejeição humana, porquanto denega a composição humana e os aspectos mais íntimos de uma estrutura do eu em constante evolução.” (Frick, idem)

			Estamos psicológica, emocional e esteticamente em movimento, na certeza de que o deserto pode acabar e será daqueles que, não obstante o cansaço do confronto com a vida, souberam colocar os pés e as mãos no chão. Aqui me lembro de Morin (1990, p. 161), quando diz que “o desconhecido não é apenas o mundo exterior, é, sobretudo, nós próprios” e acrescenta como um lembrete que gera esperança: “O mundo está presente no interior de nosso espírito que, por sua vez, está presente no interior de nosso mundo” (idem, p. 127).

			Não estamos sozinhos e, em uma visão holística, sabemos que tudo muda, que tudo está ligado a tudo e que tudo é “Um”. Lançados no mundo, a esperança é o lugar no qual a flecha da vida, portadora da ordem e da desordem, mas atenta ao acaso, busca o melhor lugar para ali fazer a vida florir.

			A psicoterapia é um momento de rever a vida, passá-la a limpo e encontrar laços perdidos e presentes na nossa história. O agora é filho do passado, das expectativas do futuro e mora no instante, neste presente transiente concreto, em que tudo acontece agora, aqui, ali. A flecha do tempo passa correndo pelo instante como portadora de esperança e de vida, trazendo e, ao mesmo tempo, levando os significados que a vida em movimento e mudança nos apresenta.

			Na verdade, não existe um depois, como um depósito que aguarda e guarda lá as nossas decisões. A vida é agora e é agora que o sentido das coisas se mostra à espera de ser captado e produzir mudanças que germinem, silenciosamente, numa relação dinâmica de espaço-tempo.

			Estou falando de um jeito de ser no mundo, de uma pregnância que se realiza, a todo instante, consciente e não conscientemente, por meio de ajustamentos criativos que promovem desenvolvimento, criatividade e crescimento e nos permitem a sensação maravilhosa de nos sentirmos vivos, em ação.

			Estou falando de uma fenomenologia da existência, de um corpo-pessoa que caminha, existindo através de diferenças, que, nos seus desencontros, encontra a estrada que leva ao interior de cada um de nós e nos transporta para o outro humano e não humano que habita em cada um de nós à espera da vida que nos espera.

			Estou nesta estrada que está em mim, e estar consciente desta totalidade me leva, me transporta para além de mim mesmo, lá onde minha consciência é pura consciência e minha subjetividade se torna minha objetividade operante, que simplesmente age sem os pressupostos que dificultam a liberdade de ser si mesmo.

			A grande questão agora é deixar claro o que é consciência e como funciona.

			O princípio da intencionalidade é que a consciência é sempre “consciência de alguma coisa”, que ela só é consciência estando dirigida para um objeto (sentido de intentio). Por sua vez, o objeto só pode ser definido em sua relação com a consciência; ela é sempre objeto-para-um-sujeito. (Dartigues, 1973, p. 24 — grifos nossos)

			Entendo, portanto, que não existe objeto sem consciência, como não existe consciência sem objeto. Se a consciência não se dá conta de um objeto, ele simplesmente não existe para ela. O simples olhar para um objeto, o simples ouvir a fala de um cliente, não os tornam objeto-sujeito-para-a-consciência. É na relação que a vida acontece; é a relação que une sujeito a objeto, que nos diz que o mundo não é pura objetividade, que é na inclusão da interdependência, eu diria ontológica, que une todos os seres, que a consciência se plenifica. “Podemos, pois, falar, segundo Brentano, de uma existência intencional do objeto na consciência” (Dartigues, 1973, p. 24). Isso significa que todo objeto deseja ser visado pela consciência, como se fosse um instinto. O objeto “escolhe” ser visto pela consciência, como uma pro-vocação. O objeto “chama” a consciência para percebê-lo, pois “é através da experiência sensível que alcançamos a intuição da essência e que esta condiciona o sentido do sensível” (Dartigues, 1973, p. 24).

			É a experiência sensível do corpo que gera o sentido da coisa mesma na consciência. Quando em psicoterapia, o psicoterapeuta pergunta ao cliente como se sente, gerando um processo pelo qual objeto e consciência se fazem um só.

			Isto não quer dizer que o objeto está contido na consciência como que dentro de uma caixa, mas que só tem seu sentido de objeto para uma consciência, que sua essência é sempre o termo de uma visada de significação e que sem essa visada não se poderia falar de objeto, nem portanto de uma essência de objeto. (Dartigues, 1973, p. 25 — grifo nosso)

			Isso significa que a realidade entre sujeito-consciência e objeto-essência passa por uma relação de intenção, de intuição de onde surge o ir-à-coisa-mesma, o chegar a algum lugar que, de fato, faça sentido. A percepção da essência surge do sentido entre sujeito-objeto, uma visada intencional, no sentido de que, se não se percebe a essência na relação sujeito-objeto, o objeto também não existe.

			Significa ainda que, no processo psicoterapêutico, não basta o cliente falar e o psicoterapeuta ouvir. É preciso que ele escute, e escutar é dar sentido, é envolver-se com o conteúdo falado, e é dessa escuta sensível que surge a essência, em que o “ir às coisas mesmas” revela um campo em ação, lugar de uma possível mudança do que se está falando, do que é isso e de como a pessoa vive a situação, pois, caso contrário, uma fala apenas falada e não autossentida morrerá ali mesmo. “Isto significa que as essências não têm existência alguma fora do ato de consciência que as visa e do modo sob o qual ela os apreende na intuição” (ibidem).

			Isso significa também que, quando pensamos, abstratamente, a realidade, estamos filosofando. Pensar fenomenologicamente a realidade é senti-la aqui-agora, e esse sentir nasce da consciência em ato de relação sujeito-objeto-sentido, vivido, intuído. No ato psicoterapêutico, o sentimento precisa ser chamado em causa, pois é ele que dá forma ao existir, que torna a fala, a dor de alguém uma realidade intencional, de sentido. “Eis por que a fenomenologia, em vez de ser contemplação de um universo estático de essências eternas, vai se tornar a análise do dinamismo do espírito que dá aos objetos do mundo seu sentido” (ibidem). Isso dá aos objetos do mundo existência, movimento, o que permite ao cliente a sensação de presença, de encontro, de inclusão em si mesmo e com o mundo. Isso se chama cuidado.

			Fica claro, portanto, que “consciência e objeto não são, com efeito, duas entidades separadas na natureza que se trataria em seguida, por essa relação, mas consciência e objeto se definem respectivamente a partir da correlação que lhes é, de alguma maneira, co-original” (idem, p. 26).

			É da natureza sujeito-objeto/consciência-sujeito que eles existam em correlação, pois, se “a consciência é sempre consciência de alguma coisa” e o objeto é sempre objeto para a consciência, é inconcebível que possamos sair dessa correlação, já que fora dela não haveria nem consciência nem objeto. Assim, encontra-se delimitado o campo da análise da fenomenologia: “ela deve elucidar a essência dessa correlação na qual não somente aparece tal ou qual objeto, mas se estende o mundo inteiro” (Dartigues, 1973, p. 26).

			Este pensamento resume, metodologicamente, o sentido de um processo psicoterapêutico. Psicoterapia supõe relação entre cliente e psicoterapeuta. Não basta, entretanto, apenas a presença, mesmo atenta, de um para com o outro. A essência da psicoterapia reside da correlação da presença sentida, vivida um do outro. O ato psicoterapêutico supõe uma awareness, uma presença de um campo de relação organismo-ambiente, em que um não pode ser pensado sem o outro, um é cofundante da existência do outro na construção do ato psicoterapêutico. Psicoterapeuta e cliente estão ligados um ao outro; ambos mudam a cada situação nova e, não obstante, psicoterapeuta e cliente são um só. Eis a essência da essência da natureza da psicoterapia: o cliente é parte de um todo do qual o psicoterapeuta é também parte desse todo, e esse modelo, essa dinâmica psicoterapêutica nasce de uma dinâmica maior, cósmica, constituída de uma inclusividade que conecta todos os seres no e do universo.

			Denominamos esse interagir entre organismo e ambiente em qualquer função “campo organismo/ambiente”, e lembremo-nos de que qualquer que seja a maneira pela qual teorizamos sobre impulsos, instintos etc. estamos nos referindo sempre a esse campo interacional e não a um animal isolado. (Perls, Hefferline e Goodman, 1997, p. 42-43)

			Totalidade é fruto de conexões de partes iguais ou diferentes que, por complexas razões de funcionalidade, se organizam no sentido de produzir um jeito de ser, fruto de um processo de ajustamento criativo, que é uma lei básica do universo, no sentido de que elegera possibilidades de conexões aparentemente estranhas, mas possíveis mediante essas conexões, por causa de um processo teleológico presente no universo, que é o princípio da autoecorregulação organísmica.

			Dois seres diferentes, uma vez juntos, se conectam, pois ambos são atraídos por algo que lhes é comum — um deseja servir e o outro está aberto para receber. A conexão cliente-psicoterapeuta é, assim, uma das relações baseadas no princípio cósmico da autoecorregulação organísmica. Partindo do princípio que rege a relação de totalidade cósmica da qual o ato psicoterapêutico decorre naturalmente, apresento alguns princípios que regem a relação de um campo de presença organismo/ambiente na natureza e vejo como isso ocorre na psicoterapia.

			Estou tentando dizer o que é uma psicoterapia fenomenológica, como a Gestalt-terapia. Quando pergunto “o que é” alguma coisa, indago o que isso quer dizer. Estamos no mundo da intencionalidade, no mundo de “ir às coisas mesmas” em busca do que constitui a essência da psicoterapia fenomenológica por intermédio de uma visada de significação, de uma epoché que nos livra de nós mesmos para encontrar o verdadeiro sentido da coisa, do objeto visado, procurado.

			O que é a natureza humana e não humana? Como é? Para que é? Como é a fenomenologia da natureza, da vida? A natureza é consciente, é uma awareness viva e atuante, é como um sujeito que sente, pensa, faz e fala. E, como não existe sujeito sem objeto, qual é a relação, a conexão nesse sujeito-objeto? Sujeito e objeto habitam o mesmo ser, o mesmo ente, coexistem. Toda existência é existência em relação, o outro me diz que eu existo. Somos metafisicamente ligados. Existo, como todas as coisas, além de mim mesmo.

			Sou mineral, vegetal, animal, racional/humano. Sou a ponta da evolução, síntese real de uma caminhada que começou há quase 15 bilhões de anos. Sou um espírito vivendo na experiência da carne. Sou uma essência em uma existência humana.

			A natureza salta aos olhos, até porque a natureza sou eu, que sou a natureza. Somos peças estruturalmente intrincadas e não tenho como me livrar dela. Sou uma das peças que a constituem, que a fundam. Existo nela, ela em mim, somos um. 

			O todo está no interior da parte, que está no interior do todo… O mundo está presente no interior do nosso espírito, que, por sua vez, está no interior de nosso mundo. (Morin, 1990, p. 127-128)

			A ideia de totalidade está embutida no interior de todas as coisas. A totalidade é o espírito que anima o universo, e toda fragmentação é perda de rumo, é sair da estrada que nos leva às coisas mesmas, é a perda do sentido da essência que se manifesta na existência das coisas, através da qual nos encontramos com a intencionalidade que dirige o universo do alfa ao ômega, dando sentido a todas as coisas.

			A experiência da totalidade vivida pela relação cliente-psicoterapeuta nasce do encontro de duas epochés, a do psicoterapeuta, que, no seu vazio operacional, lhe permite olhar o cliente com os olhos dele, ouvi-lo com os ouvidos dele, tocá-lo com a pele dele, e a do cliente, que, na sua necessidade de mudança, se esvazia de toda uma hipótese de trabalho para se entregar ao psicoterapeuta como um lugar de apoio, cuidado e mudança. Somente uma entrega recíproca entre cliente e psicoterapeuta permitirá uma relação de cuidado e de cura, pois qualquer reserva implicará uma fragmentação, uma ruptura de totalidade, uma desconexão que acarretará a perda de qualquer ajustamento criativo funcional em curso no processo psicoterapêutico. Para Marilena Chaui (2002, p. 200), “a vida intersubjetiva emerge como experiência mágica do eu e do outro, sem que possamos delimitar explicitamente nossas fronteiras individuais, e, contudo, sem que deixemos de assumi-las como óbvias”.

			A relação, a conexão cliente-psicoterapeuta é a alma de todo o processo de mudança que surge da experiência da vivência do quê, do como e do para quê duas pessoas se encontram, põem-se de acordo para caminhar juntas em busca de algo que se perdeu: o si-mesmo. Cabe aqui o posicionamento de Dartigues (1973, p. 26):

			Se a consciência é sempre “consciência de alguma coisa” e se o objeto é sempre “objeto para a consciência”, é inconcebível que possamos sair dessa correlação, já que fora dela não haverá nem consciência, nem objeto. 

			A fenomenologia nos fala de uma dupla atitude — a natural e uma vivência de origem — e, entre elas, está o que faz enorme diferença: o modo como nossa subjetividade atua na realidade. Para compreender a diferença, é preciso transformar a atitude natural, do tipo “uma rosa é uma rosa”, i. e., a-coisa-em-si, numa vivência original, i. e., uma rosa percebida pela consciência do observador, i. e., o em-si-da-coisa. A atitude natural é a percepção do objeto enquanto objeto, simplesmente, sem nenhum acréscimo, percepção da estrutura do objeto ou o objeto-em-si simplesmente observado. Assim, mil pessoas que olhem para uma rosa vão ver uma rosa e, no entanto, cada uma viu a sua rosa. A atitude natural é ver as coisas como elas simplesmente se apresentam. Um é cliente, outro é psicoterapeuta, sem nenhuma reflexão além desses dados e sobre eles.

			A atitude natural é a atitude à qual estamos habituados no nosso viver: observamos as coisas como se elas estivessem sempre à nossa frente. Estamos dirigidos para a realidade exterior, isto é, para o mundo. A realidade está na minha frente e eu a aceito como ela se apresenta, sem nenhum questionamento. (Giovanetti, 2018, p. 17)

			Não estamos, contudo, falando de dualidade, de uma fragmentação de duas pessoas em um mesmo campo, como duas árvores plantadas no mesmo e único canteiro, porque, como veremos adiante, toda atitude natural tem a vocação de se tornar uma vivência de origem. O olhar intencional do observador modifica a sua rosa, a rosa-percebida-em-relação-com-o-sujeito-observador. Quando se faz uma análise intencional, estamos em relação afetiva emocional, de contato com o objeto observado. Essa é a posição do psicoterapeuta, porque psicoterapeuta e cliente não são duas entidades separadas, psicoterapeuta e cliente — ambos vivem uma correlação que, pela própria natureza da psicoterapia, são co-originais, e lá, naquela conexão, tudo começa. De certo modo, ambos são, ao mesmo tempo, psicoterapeuta e cliente, ou psicoterapeuta/cliente, que, posta essa posição, um não existe sem o outro. Portanto, falamos de uma relação organismo-ambiente ou psicoterapeuta-cliente.

			Na vivência original, existe algo “antes” da vivência, a coisa-em-si, embora, junto com ela, uma experiência de ser psicoterapeuta e uma experiência de ser cliente. Quando psicoterapeuta e cliente entram em relação, um fazendo sentido para o outro, sentido que nasce das consciências de ambos, aí tudo tem origem, tudo começa, aí começa a psicoterapia fenomenológica, um se incluindo emocionalmente no outro, não são mais duas pessoas isoladas, mas juntas: são um campo de presença como se fossem uma única árvore com dois galhos em ação, psicoterapeuta/cliente. Isto é o que chamamos de vivência original, um diálogo de sentido, de origem.

			E como fazer isso?

			Um dos caminhos é a vivência da epoché, na qual cliente e psicoterapeuta se esvaziam de si mesmos, esvaziam-se de todo um saber anterior, para que, livres de si mesmos cognitivamente, em um abandono, quanto possível, total de suas certezas, possam, no seu vazio, experienciar um processo de conexão, cliente-psicoterapeuta como-um-todo, uma totalidade significativa, i. e., vê-los a partir deles e não a partir de teorias já existentes na cabeça deles.

			Tal processo de uma dupla epoché vai se constituindo aos poucos na consciência do cliente e do psicoterapeuta, e esse é o caminho da mudança, da cura. Quando a dupla epoché não acontece, o processo de mudança fica prejudicado, e o de cura não ocorre.

			Epoché é um convite ao desapego, ao desprendimento de nós mesmos, para que o outro possa surgir diante nós na sua totalidade existencial, abrindo-se para uma Gestalt viva e verdadeira. Experimenta-se a epoché através de um silêncio intuitivo, atento e cuidadoso e também da entrega silenciosa do cliente e de uma espera que permite a ambos, psicoterapeuta e cliente, encontrar o espaço e o tempo de uma possível mudança, às vezes até de um processo de cura.

			Outro caminho na constituição de uma psicoterapia fenomenológica é a observação cuidadosa do método fenomenológico, que atravessa naturalmente a relação cliente-psicoterapeuta.

			O modo como o método funciona não é unânime entre os vários autores que dele falam. Resolvi tomar um texto de Merleau-Ponty no qual faz uma definição clara do que entende ser o método que exponho a seguir, fazendo dele uma leitura epistemológica. Merleau-Ponty (2006, p. 5), com sua habitual clareza, assim define o método fenomenológico:

			[…] trata-se apenas de entrar em contato com os fatos, de compreendê-los em si mesmos, de os ler e decifrar de uma maneira que lhes dê sentido. Será preciso fazer o fenômeno variar, a fim de depreender dessas variações uma significação comum. E o critério deste método não será a multiplicidade dos fatos que servem de prova para as hipóteses avançadas: o que servirá de prova será a fidelidade aos fenômenos, o domínio estrito que obtenhamos sobre os materiais empregados e, de algum modo, a “proximidade” da descrição.

			Nessa citação, encontram-se o passo a passo, as indicações, do que para Merleau-Ponty é a estrutura do método, os quais exponho de acordo com minha leitura. Entendo que esta leitura pode significar um caminho mais curto para se dizer o que é uma psicoterapia fenomenológica.

			1. Entrar em contato com o fato

			A realidade é uma totalidade a ser descoberta. À medida que vamos entrando em contato com o fato, ele vai se abrindo à nossa observação e se mostra, se deixa ver. A experiência e a vivência de uma relação parte-todo, aqui-agora, figura-fundo são formas de contato, são formas que o campo assume para se fazer presente e atuante. Vivemos um perene processo de inter-relação. Tudo no universo fala, se comunica, mas é preciso que nos deixemos ser tocados, nos abramos para o livre movimento da vida.

			O cliente me traz a sua história. Eu me pergunto de que ele está falando, o que ele deseja que eu entenda, que caminhos tenho para chegar até ele. A minha procura é o primeiro passo para chegar ao dado. Ser fiel à minha procura, simplesmente deixar,  numa atitude natural, que meu organismo se encontre com o ambiente que me cerca.

			“Entrar em contato com o fato”, que é a coisa-em-si. Esta é a questão: como saber qual é, de fato, o fato. Circunstâncias são feitas de fatos. Uma culpa, por exemplo, é um fato dentro de um conjunto de circunstâncias. Às vezes, um fato — a culpa, por exemplo — se esconde dentro de outro fato maior e mais complexo. Na verdade, a coisa-em-si não é o fato: é apenas um dado, um fenômeno, uma aparência. O dado é o em-si-da-coisa; é aí que mora a totalidade oculta nas partes, à qual se chega depois de percorrer uma longa estrada em que a subjetividade do observador viveu uma longa espera à procura de sinais que lhe mostrassem o fundo do poço.

				Tudo que é verdade é certo, mas nem tudo que é certo é verdade. Estamos condenados à dúvida de vivermos entre nossas certezas e nossas verdades. Na medida do possível, é possível caminharmos de nossas certezas para nossas verdades, caminhando, atentamente, de mãos dados com o cliente, seguindo, observando as pistas, os sinais que sua fala nos apresenta.

			2. Compreender o fato em si mesmo

			Compreender, por exemplo, a culpa em si mesma, enquanto fato, fenômeno a ser descoberto. O cliente vive há anos a dor de uma culpa. Como compreendê-la em si mesma? A culpa é um fato em si, não é uma abstração; é algo que mora no ser sofrido de alguém. Nasce de fatos anteriores a ela, uma síntese de processos ocorridos no passado como normais, mas que hoje, vistos com os olhos do agora, se percebe que não tê-los percebido lá causa hoje um “crime” de responsabilidade moral.

			Eis a culpa. O que então está em questão: a culpa em si ou os fatos que a provocaram e lá e então não foram percebidos como tal? Não se pode separar o fato da culpa da culpa dos fatos que a provocaram, pois a culpa são esses fatos, essa reflexão que surge a posteriori. A culpa é filha do “se” — se lá eu tivesse visto, ouvido, sabido… uma estrada de mão única, sem saída. O “se” gera a culpa, dá vida a sentimentos que geram a culpa, e assim e agora vem a questão: culpa de quê? De o pai ter morrido sem a devida assistência. É este “compreender o fato em si mesmo” que gera momentos de dor, de impotência, solo fértil para o brotar da culpa e, paradoxalmente, alicerce para a emergência da libertação da mesma culpa. No momento em que você se coloca por inteiro na situação, no campo, numa relação de presença organismo-ambiente, o organismo se associa à culpa e o ambiente a liberta, porque, quando a relação organismo-ambiente se solidifica, fica claro que nascem daí possíveis saídas.

			O organismo, enquanto pessoa, vê a culpa como um todo, mas o ambiente, diferentemente, enquanto fator de relação, separa a parte do todo, o que é dele e o que não é dele, e aí se pode “ver” melhor a razão pela qual a vivência consciente da relação organismo-ambiente desperta uma experiência de clareza, de ver até onde a subjetividade da pessoa, movida pela culpa, objetiva uma possível responsabilização dos fatos, que, como um todo, dão início a um processo de culpa.

			3. Ler o fato e apenas ele

			Existem fatos e fatos neste fenômeno que, no nosso exemplo, é a culpa de um certo abandono do pai: (1) o que chega à consciência do psicoterapeuta, (2) o que é captado pela consciência do cliente e (3) o que é captado por ambos.

			Os fatos, enquanto dados de realidade, os quais naquela época teriam dado motivo à culpa, não existem mais; o passado passou, não temos acesso a ele. Porém, surgem agora fatos, novas circunstâncias pensadas, criadas, que “naquele lá e então” não estavam presente. E agora está o cliente diante dele mesmo. Ele e ele. Eis o dado. Nessa altura, o cliente vive uma dupla realidade, o fato e fato do fato. De um lado, ele percebe que ele “lá e então” não percebia a realidade como um todo; o dado era o que estava ali diante dele. E, “lá e então”, ele fez o que podia ser feito; o dado para a sua consciência era aquele. Agora, percebe a realidade como um todo, percebe dados que já estavam presentes lá, só que ele não tinha acesso a esses dados. A culpa vem, então, de não ter percebido algo já presente, lá e então. A culpa está, então, em “eu deveria ter percebido”. De novo, aqui temos dois caminhos: trabalhar o fato de não ter percebido o que se deveria ter percebido, ou trabalhar o “deveria ter percebido” algo que, de fato, não estava presente.

			Vê-se que o “ir às coisas mesmas” é um eterno caminhar na direção de possíveis saídas, um lugar além dele mesmo — um lugar que muda de lugar, quando você olha o dado de outro lugar.

			4. Decifrá-lo de maneira que faça sentido para você

			Joel Latner, referindo-se a Frederick Perls, afirma: “A consciência é a experiência do que no momento está à nossa frente; só há uma consciência, o presente” (in D’Acri, Lima e Orgler, 2016, p. 55).

			A consciência, colocada entre o espaço e o tempo, é uma consciência submetida à relação espacialidade-temporalidade, pela qual o objeto, ao adquirir uma nova luz, modifica-se, confirmando ou não sua evidência, o que permite ao observador apropriar-se ou não da realidade.

			A consciência é livre, não se aprimora em um momento de intencionalidade entre sujeito e mundo; ela simplesmente dá sentido e significado às coisas. O cliente procura o fato e sua causa, que perambulam na consciência do observador, assim como na consciência do psicoterapeuta. Ambos são clandestinos em relação à certeza de que se vai, de fato, contatar o fato em questão. No entanto, procurar colocar-se a caminho, à procura do fato, é a única estrada que poderá levá-los até ele.

			Epoché é um movimento, um jeito de estar diante da realidade; não é um ponto de chegada. Ela apenas prepara o caminho para se chegar a um lugar possível; não nos dá certeza, muito menos a verdade dos fatos. É como uma estrada sem saída, deixa você na penúltima parada e, a partir daí, a intencionalidade se faz o lugar do sentido.

			Limpar a estrada para que a visão se faça límpida, só e a partir de si mesma, passa a priori pelo nosso mundo afetivo-emocional (diga-se de passagem, subjetividade), onde tudo nasce. De certo modo, a limpeza da estrada, o expurgo do nosso lixo cognitivo passa pela forma como nossa subjetividade, querendo ou não, encara a realidade. Assim, a epoché não nos liberta de nós mesmos, mas sua qualidade dará objetividade à nossa procura. A esta altura do método, deparamos com uma quase evidência, ou seja, o valor e a importância daquilo que nossa experiência nos dá: o presente, o aqui-agora, a possibilidade de uma atitude natural. A consciência, através da epoché, existe para nos mostrar aquilo que a priori poderíamos encontrar.

			A fidelidade ao aqui-agora, ao presente, é a garantia de que estamos à procura de algo que simplesmente está debaixo de nossos pés… Estamos condenados a escolher. A totalidade não se esconde; ao contrário, faz brilhar aquela parte mais conectada com nossa experiência imediata. As aparências não nos enganam; apenas não revelam tudo. A qualidade de nossa observação nos levará à penúltima estação, onde desceremos e, de novo, olharemos um universo que se abre diante de nós. A estrada está, de novo, aberta…

			No processo psicoterapêutico, não é importante chegar, mais sim caminhar. Não importa se chegaremos ou não ao ponto marcado para meu encontro comigo mesmo, mas é caminhando que nos aproximamos da meta final. Não existe outra saída.

			5. Trabalhar de modo que o fenômeno se mostre por si mesmo

			Deixar que o fenômeno varie, para daí nascer um sentido comum.

			Ver o fenômeno de ângulos diferentes. Quando olhamos um dado por muito tempo, às vezes começamos a construir o que a nossa subjetividade nos sugere, embora nada tenha a ver com a realidade que observamos. A partir deste fato, podemos chegar a conclusões que nada têm a ver com a realidade. Nossa relação organismo-ambiente é natural, intrínseca ao nosso jeito de ser, embora o modo emocional como a experimentamos possa alterar nossa percepção e, consequentemente, também o caminho que nos poderá levar até a objetividade do fato. Procuramos, portanto, observar as diversas colorações que o fato vai assumindo, atentos à nossa subjetividade e à objetividade do dado. Um dado é um dado, nada mais que isso, mas meu olhar pode mudar a natureza do dado. Uma rosa é uma rosa, mas esta rosa com a qual quero presentear alguém que amo não é mais uma rosa, mas a minha rosa. E isso faz diferença. É preciso “fugir” do dado sem abandoná-lo. Continua um dado para a minha consciência, mas posso revesti-lo de cores diferentes, olhá-lo de diversos ângulos, até que ele possa ser visto pela consciência do observador, assim como ele é ou assim como ele está, agora, para a sua consciência. Jamais teremos acesso à totalidade do que quer que seja, pois entre a essência de algo e sua existência, entre o que existe e o que eu vejo, haverá sempre a subjetividade objetiva do observador.

			6. Depreender do fenômeno sua significação natural, encerrando algo observável para todos, sem forçar uma compreensão paralela

			Muito semelhante ao item anterior. A consciência é sempre consciência de alguma coisa. Ela não opera no vazio e é sempre intencional. A consciência do ato consciente é uma visada que nasce da subjetividade do observador e da objetividade que o objeto apresenta e lhe é uma característica natural.

			Numa atitude natural, uma mesa é uma mesa para mim e para todos que a observam. No entanto, ninguém viu a mesma mesa; cada um viu a mesa que a sua subjetividade lhe permite ver. Estamos no mundo da relação espaço-tempo — o espaço como algo “visível”, quantificável, e o tempo como algo “invisível”, qualificável. O espaço me dá a coisa em si, “o quê” da coisa, me dá o corpo da realidade; o tempo me dá o “como”, o espírito da realidade, o em-si da coisa, e de como recebê-lo dentro de mim. Essa espacialidade e essa temporalidade vividas pelo observador criam uma situação natural de uma compreensão paralela do objeto observado, dando origem a uma origem de atitudes da qual nasce a multiplicidade de nossa compreensão do objeto observado.

			O ato de conhecer não é um dado bruto: é fruto de nossas diferenças no ato de intuir, de ver dentro da realidade das coisas.

			Aqui, não obstante sua fragilidade, entra a necessidade da epoché, do retorno à coisa mesma, à medida que nos livramos de nós mesmos. Enquanto, porém, uma mesa é uma mesa para todos (estamos falando de espacialidade), a natureza de uma culpa não é a mesma para todos (estamos falando de temporalidade), é apenas e unicamente a minha culpa, cuja natureza, às vezes, escapa até a mim mesmo.

			Entre a natureza de uma culpa e sua compreensão está a objetividade do observador; entre a estrutura de uma culpa e sua forma, o modo como chega ao indivíduo, está sua subjetividade. Ele se vê condenado a viver uma perene distinção entre o que observa e a objetividade da coisa em si.

			Na verdade, não sou aquilo que vejo; sou, antes, aquilo que sinto — e disso não há fuga possível, nem para mim, nem para ninguém. Essa condição nos une, funde-nos nessa mesma corrente de existência, nessa fenomenologia do sentir, em que a experiência de ser revela-se em sua plenitude. A lealdade a esse dado imediato da consciência — esse sentir puro e incontornável — é o único caminho que conduz à essência do que percebo e experimento, bem como ao modo de lidar com minha percepção. Se sou privado do acesso à totalidade das coisas, se minhas sensações, emoções e sentimentos são projeções do que minha consciência intui e se toda a nossa percepção é inevitavelmente analógica, então só resta a mim e a qualquer observador habitar aquilo que nos é acessível: conviver com a impossibilidade de tocar o núcleo-em-si da realidade e aprender a viver na borda, nessa periferia do real.

			Por mais que o psicoterapeuta mergulhe nas palavras e nas entrelinhas do que o cliente expressa — verbal ou emocionalmente —, ele jamais alcançará a realidade do outro enquanto tal. Porque nossa compreensão do mundo é, por natureza, mediada e analógica, só podemos acessar aquilo que nossa percepção permite captar. E sempre haverá resíduos cognitivos, fragmentos que escapam ao alcance da compreensão total. É justamente nesses restos, nessas fissuras do entendimento, que muitas vezes reside o que tanto buscamos, insistentemente, sem jamais apreender por completo.

			7. A multiplicidade de fatos e circunstâncias não nos dá a verdade dos fatos

			A simples análise dos fatos e das coisas nos pode oferecer uma série de informações, mas dificilmente nos conduzirá ao coração do fenômeno, porque os fenômenos são reações ou modos de reagir do homem com relação ao mundo. Uma mesma coisa nunca é vista como idêntica por pessoas diferentes. (Ribeiro, 2012, p. 66)

			A multiplicidade dos fatos não nos dá a verdade dos fatos; antes, nos conduz a um complexo processo de escolha, no qual a possibilidade de uma epoché se confunde com a força da subjetividade do observador menos atento e até atento.

			Quando a multiplicidade dos fatos fascina, o fio condutor que os une não surge, pois a fascinação diante da realidade é um desvio de nossa subjetividade à procura de uma objetividade possível. Nesse caso, os dados não conseguem formar uma configuração cujas partes sejam organizadas, articuladas em uma unidade de sentido: a chegada à coisa mesma. Assim, uma redução fenomenológica também se torna inviável, por se trabalhar apenas com a existência dos dados, com um como desconectado do quê das coisas, lugar onde a essência mostra sua face.

			Um psicoterapeuta inexperiente adorará a multiplicidade dos fatos trazidos pelo cliente, como se daí pudesse surgir, naturalmente, um insight. A multiplicidade dos fatos não ilumina; antes, cria uma sombra, uma penumbra que impede que se possa ver com nitidez a natureza de cada fato, fazendo que cliente e psicoterapeuta se percam na busca de certezas que os fatos não produzem, porque, quando não se sabe de onde se partiu, também não se sabe para aonde se está indo, ao longo de uma caminhada marcada apenas pelo ato de procurar.

			8. A verdade dos fatos nasce de nossa fidelidade a eles

			A verdade dos fatos/do fenômeno vem da fidelidade ao fato. Fidelidade é uma via de mão dupla: significa ser fiel ao dado em si, aceitando-o exatamente como ele se apresenta à minha consciência, e, ao mesmo tempo, ser fiel à minha percepção desse dado. Uma coisa é se a multiplicidade dos fatos por ela mesma — como por um “instinto” do campo — consegue conduzir o observador até à coisa mesma, e outra coisa é pensar se o observador-psicoterapeuta, atento à natureza de cada fato e de como eles se conectam, chegará ao dado em questão através de uma percepção factual que o conduziu a uma intuição da natureza mesma. A multiplicidade de fatos, por si só, não conduz a lugar nenhum, sobretudo quando é fruto de uma postura compulsiva, filha da ansiedade, mas pode ajudar, quando resulta da espontaneidade operativa da relação organismo-ambiente, psicoterapeuta-cliente.

			A terapia consiste, assim, em analisar a estrutura interna da experiência concreta, qualquer que seja o grau de contato desta; não tanto o que está sendo experienciado, relembrado, feito, dito etc., mas a maneira como o que está sendo relembrado é relembrado ou como o que é dito é dito, com que expressão facial, tom de voz, sintaxe, postura, afeto, omissão, consideração ou falta de consideração para com a outra pessoa etc. (Perls, Hefferline e Goodman, 1997, p. 46)

			A verdade do fato procede da capacidade de atenção com que se lida com o fato, da consciência que sinaliza uma relação atenta e pertinente entre cliente e o dado em questão e de uma awareness, que também chamo de consciência emocionada operacional, pela qual o cliente se relaciona emocionalmente com o mundo fora dele, no sentido de uma ação que vise concretamente à solução do fato em questão.

			9. O resultado será tanto mais fiel na medida em que se tem domínio/percepção do conjunto de informações

			Quanto mais percepção se tem das circunstâncias que cercam um fato, mais probabilidade se tem de conhecer e ter acesso ao fato. Não se trata de fazer uma devassa no fato, pois todo fato nasce de uma série de circunstâncias que o cercam e interferem no mundo de como surgem e se constituem. Como tudo está ligado a tudo e, portanto, em constante movimento e mudança, é fundamental um olhar, uma observação cuidadosa e atenta a todo esse conjunto de circunstâncias das quais nasce o fato em questão.

			A vivência da epoché faz todo sentido neste momento, pois quanto mais vazio se está de si mesmo, mais pronto se está para acolher os dados que chegam à consciência. Interessante notar que todo fato nasce das circunstâncias que o precederam, mas, uma vez constituído, o fato se libera das causas que o geraram e passa a ter vida própria. Neste momento, o dado se constitui numa autoexplicitação da realidade. Ele passa ou deixa de ser uma coisa-em-si para se manifestar como o em-si-da-coisa. Ele é agora um dado nu, um corpo desvestido de toda a aparência externa, embora contendo nele tudo do qual ele se constituiu como um dado para a consciência do observador.

			10. A descrição dos fatos deve estar o mais próximo possível da realidade

			O Dicionário Houaiss da língua portuguesa (2009, p. 972) assim se expressa sobre o significado das palavras “descrever” e “descritivo”: “fazer um relato circunstanciado; contar detalhes; despojando-se de qualquer referencial preestabelecido ou juízo de valor”. Essa é a nossa fronteira, o nosso limite. Vivemos em um mundo de diferenças entre diferentes.

			A fenomenologia é considerada uma ciência descritiva da realidade, embora não se autodescreva, pois para isso se supõe um sujeito que descreve o fato e suas circunstâncias, o qual, por sua vez, deve ausentar-se de si mesmo para ser fiel ao dado em gestão. A fenomenologia como tal é uma coisa e outra coisa é lidar com a realidade por meio de um terceiro que vê, observa o dado, tentando ser fiel a ele, como a natureza da fenomenologia exige, por ser ciência descritiva.

			Não se pode fugir da própria história, da própria subjetividade, sob pena de se negar a própria estrutura de ser um ser no mundo. Se não se tem acesso à realidade assim como é e se apresenta, dado que não se tem acesso à totalidade existencial das coisas existentes, resta-nos apenas uma aproximação, condicionada, por sua vez, à própria limitação de quem a observa. Ver detalhes é uma qualidade que nem todos temos, porque somos tragados pelas circunstâncias que nos rodeiam, não nos permitindo, ainda que o desejemos e procuremos, acessar a realidade. Vemos a realidade por partes; a totalidade das coisas nos escapa pela própria finitude que nos atravessa e nos habita.

			A fenomenologia exige uma postura, uma epoché, impossível como um vazio existencial e operacional, um comportamento ou atitude operacional cognitiva que nos permitiria agir liberados de nossos a priori existenciais, cognitivos e operacionais. Nada nos impede, entretanto, de tentar caminhar na direção de um vazio possível, que compense a fragilidade de sermos limitados por natureza.

			A questão delicada e complexa é saber e conseguir definir o que é “realidade” e como ter acesso a ela. Existe a realidade em si, que é o existente enquanto existente, o ser enquanto ser, uma abstração e um universal ontológico — por exemplo, a mesa, um universal dotado de realidade, diferente de esta mesa, singular, individualizada, como um fenômeno real, aqui-agora, presente para a consciência do observador. A realidade do dado, de um lado, inclui o observador, enquanto ser que percebe e se dá conta de que percebe. Do outro lado, essa realidade jamais será real, completa, absoluta, porque será sempre uma realidade para a subjetividade de quem a observa.

			Considerações finais

			Entendo que fiz uma possível exegese do “método fenomenológico” como proposto e definido, aqui, neste contexto, por Merleau-Ponty. Entendo também que é pedagógico, didático e mais seguro seguir esses passos contidos na citação acima. A própria natureza do método, entretanto, ao nos conduzir, passo a passo, à procura de se chegar à coisa mesma, nos adverte da relatividade das coisas, dado que o outro, qualquer que ele seja, é inatingível como um todo à percepção do observado.

			Apego-me, então, à minha intuição e, partindo do princípio de que minha consciência não opera no vazio, torno-me meu próprio instrumento de trabalho, sem perder minha conexão com o fato, com o dado, o qual se oferece, simplesmente, à minha observação sem nenhuma oposição, solicitando apenas que eu o veja, ouça, sinta, toque e pense a realidade assim como ela se apresenta.

			Feita esta caminhada, cito Merleau-Ponty (2006, p. 6): “A novidade desse método consiste no fato de ele estabelecer que o saber efetivo não é apenas o saber mensurável, mas também a descrição qualitativa. Esse saber qualitativo não é intersubjetivo, é intersubjetivo: descreve o que é observável para todos”.

			A riqueza e a validade operacional do métod osão tais que Levinas (apud Holanda, 2009) diz: “O método fenomenológico levado a sua radicalidade se torna, inevitavelmente, uma ética da subjetividade, uma filosofia da existência”.

			Encontrar a raiz de um fenômeno não vem da percepção da multiplicidade de informações, mas da fidelidade de encontrar no dado e só nele as razões de sua existência. Não se abandonam as circunstâncias do dado, mas elas não são a causa do fenômeno, do dado em questão. São pistas que apontam o caminho do caminho, mas não chegam a ele. O “abandono” de circunstâncias que envolvem a situação para ir à busca do dado e se concentrar no que se mostra à nossa consciência é o único caminho que pode nos conduzir à casa onde mora nossa subjetividade, responsável pelo desejo de encontrar a verdade, a qual sozinha, no entanto, poderá dar grandes passos, porém fora da estrada.

			Para encontrar o sintoma enquanto sintoma, exige-se uma postura radical, uma certeza quase ontológica de que só a vivência imediata do sujeito, que nasce da experimentação do dado, é capaz de conduzir o observador a ele, pois, como diz Merleau-Ponty (2006): as certezas são uma ilusão.

			 A Gestalt-terapia, enquanto postura fenomenológica, atenta à totalidade dos fatos que ocorrem da relação organismo-ambiente, faz sua epoché operacional, abandona todo um conhecimento anterior, centra-se no resgate da experiência imediata e faz da natureza seu ponto epistemológico de partida. A Gestalt-terapia nasce da natureza, faz do modo como a natureza funciona seu modus operandi e faz de seu modo de ser seu modo próprio de ser e de agir, acontecendo, ao modelo da natureza, através de quatro grandes princípios.

			1. Estado de pregnância

			A natureza está permanentemente em estado de pregnância, processo pelo qual ela busca sempre os melhores caminhos, formas e soluções para corresponder à sua demanda interna de desenvolvimento e crescimento. A natureza funciona como um todo, num profundo movimento de coexistência com todos os seres do universo, de tal modo que nessa interdependência reside toda a sua força de harmonia.

			É sabido que usamos pouco do potencial com que a natureza nos presenteou. Esta é uma das funções da psicoterapia: fazer o cliente descobrir seu potencial de criatividade, acreditar na sua força e buscá-la, sem medo do risco. Para isso, um dos caminhos é acreditar que a melhor maneira de crescer é se experimentar aqui e agora, independentemente de qual seja o resultado, considerando sua capacidade e os recursos que o meio ambiente lhe oferece.

			A natureza vive um permanente estado de voz média (intermediária ou depoente). Ela simplesmente acontece, deixa-se acontecer, não tem objetos diretos ou indiretos, simplesmente é sendo o que ela é. Não tem passado, nem futuro, é agora, um todo, silenciosamente se deixando acontecer. Essa é a única forma que gera a melhor forma. Nossa humanização, nossa saúde e o processo psicoterapêutico passam pela busca da melhor forma e, como tal, se deixam acontecer, ainda que não o percebamos.

			2. Autoecorregulação organísmica

			É o processo pelo qual a natureza vive um permanente estado de mútua inclusão e, harmoniosamente, convive com todos os outros elementos, alimentando-se reciprocamente. De modo análogo, natureza e nós somos seres de necessidade e são nossas necessidades que nos organizam, fazendo emergir de um fundo tudo aquilo de que necessitamos para sustentar-nos, o que significa que o outro, humano ou não humano, faz necessariamente parte de nosso ser, com o qual dividimos os recursos que o meio ambiente nos proporciona.

			Pertencemos, constitucionalmente, ao meio ambiente, somos feitos dele. Ambientalidade (propriedade de pertencer ao meio ambiente) não é uma intrusa na definição do ser humano, é um existencial que, como a animalidade e a racionalidade, constitui a pessoa. Somos animais, racionais, ambientais, uma trindade de naturezas na unidade da pessoa, em que nenhum atributo antecede ao outro, ou é criador do outro, pois são, simplesmente, coexistentes. (Ribeiro, 2011, p. 44)

			A natureza existe, desenvolve-se, muda, cresce por conta própria como uma exigência que brota de sua essência. Ela se faz presente no encontro das diferenças, no cuidado de se perceber parte de uma totalidade, na inclusão de necessidades por que qualquer elemento da natureza esteja passando e, sobretudo, na confirmação da imensa complexidade que atravessa todos os seres da natureza. Isso se chama viver em contato, processo através do qual o fenômeno acontece e a psicoterapia se sente livre para se deixar acontecer sempre, sobretudo respondendo a demandas de existir lá onde a vida se mostra mais ameaçada.

			Estou falando de um fenômeno primário que é alimentar-se, crescer em comunhão com todos os outros seres, dando e recebendo. Isso é uma necessidade humana, mas é também um aprendizado ecológico que nos lança na direção do outro, numa confluência perfeita, um nós que, sem perder sua singularidade, nos dá a sensação de um equilíbrio que sustenta e mantém a vida.

			3. Ajustamento criativo 

			Em princípio, somos autossuficientes, nascemos com tudo de que iremos precisar ao longo da vida. Somos totalidades em formação e nenhuma existência tem em si toda a potencialidade de sua essência.

			A psicoterapia fenomenológica implica necessariamente experiência, que, por sua vez, implica desenvolvimento, mudança e crescimento. Tudo que nasceu nasceu para continuar vivendo e, portanto, faz parte de sua intrínseca natureza que todo ser cresça por si mesmo, sem necessitar de ajuda externa. Para tanto ele conta com as melhores condições internas para o próprio desenvolvimento.

			A natureza age silenciosamente. Simplesmente se deixa acontecer; é como a chuva, que chove. Absolutamente impessoal. Sabe um saber que nasce da natureza que a constitui. Existe em permanente estado de voz média (intermediária, depoente); simplesmente é; não disputa, não deseja nada, direta ou indiretamente. Vive uma epoché ecológica; sabe um saber natural. Seus bilhões de anos de experiência se calam. Crescer é se experimentar exatamente o que se é, pois é sendo que se torna o que se é. Quando digo “sua capacidade”, estou dizendo de um processo de ajustamento criativo funcional, ou seja, ser sua própria fonte de crescimento, atento às suas necessidades físicas, sociais, psicológicas, espirituais. Viver é mudança, é movimento, é ajustar-se, a todo instante, às necessidades e motivações de um campo de presença da relação organismo-ambiente.

			4. Homeostase

			É o processo pelo qual vivemos uma experiência de equilíbrio pela satisfação de nossas necessidades. O tempo todo vivemos estabilidade e desequilíbrio sem nos darmos conta, razão pela qual precisamos estar atentos a esse duplo movimento, sob pena de perdermos o contato com as nossas necessidades, através das quais nos colocamos no mundo de uma maneira saudável.

			Esse processo natural que ocorre sem que o organismo se dê conta. Dá-nos a sensação de equilíbrio, de bem-estar, de saúde. Para que a homeostase ocorra é preciso que vivamos progressivamente pregnância, autoecorregulação organísmica, ajustamento criativo, processos que nascem do próprio ciclo da vida e de como a natureza funciona.

			Nosso organismo caminha naturalmente movido por esses princípios de adaptação da relação de presença no campo organismo-meio, porque são eles que nos mantêm em forma, enquanto satisfazem as nossas necessidades, não obstante o nosso organismo conviver com naturalidade com “Toda a vida é caracterizada pelo jogo continuo da estabilidade e do desequilíbrio” (Perls, 1973, p. 20), espaço de uma possível mudança, às vezes até de um processo de cura.

			Se não vemos a realidade assim como ela é e se apresenta, resta-nos uma aproximação, condicionada, por sua vez, à própria limitação de quem a observa, dado que não se tem acesso à totalidade existencial das coisas que nos cercam. Ver detalhes é uma qualidade que nem todos possuem, porque somos tragados pelas circunstâncias que nos rodeiam, não nos permitindo, ainda que o desejemos e procuremos, acessar a realidade, enquanto tal. Vemos a realidade por partes, a totalidade das coisas nos escapa pela própria finitude que nos habita.

			O método fenomenológico supõe e exige uma postura de desapego, uma epoché al di là de nossa capacidade perceptiva, um processo ou atitude operacional da ordem do cognitivo, embora atravessado pela nossa incapacidade de uma objetiva neutralidade.

			A realidade do dado, de um lado, inclui o observador, enquanto ser que percebe e se dá conta de que percebe. Do outro lado, essa proposta de uma realidade objetiva, na compreensão de um dado, jamais será real, completa, absoluta, porque será sempre uma realidade para a subjetividade de quem observa.

			Nada nos impede, entretanto, de tentar caminhar na direção de uma neutralidade cognitiva possível, que compense a fragilidade de sermos limitados por natureza.

			Apego-me, então, à minha intuição, e, partindo do princípio de que minha consciência não opera no vazio, torno-me meu próprio instrumento de trabalho, sem perder minha conexão com o fato, com o dado, o qual se oferece, simplesmente, à minha observação, sem nenhuma oposição, solicitando, apenas, que eu o veja, ouça, sinta, toque e pense a realidade assim como ela se apresenta.

			Encontrar a raiz de um fenômeno não vem da percepção da multiplicidade de informações, mas da fidelidade de encontrar no dado e só nele as razões de sua existência. Não se abandonam as circunstâncias do dado, mas elas não são a causa do fenômeno, do dado em questão. São pistas que apontam o caminho do caminho, mas não chegam até lá. Este “abandono” de circunstâncias que envolvem a situação, o problema, para ir à busca do dado e se concentrar no que se mostra à nossa consciência, ou seja, o sintoma enquanto sintoma, exige uma postura radical, uma certeza quase ontológica de que só a experiência imediata do sujeito, que nasce da descrição do dado, é capaz de conduzir o observador até ele, pois, como diz Merleau-Ponty (2006): as certezas são uma ilusão.

			Isso nos coloca diante da necessidade de uma percepção factual do mundo, que, por sua vez, nos remete a uma experiência vivenciada da realidade, na qual o corpo se faz presente e se torna um dado, um-si-mesmo. Não somos uma abstração, um constructo teórico; somos um corpo vivo e próprio em permanente relação organismo-ambiente, um corpo-pessoa-no-mundo.

			A fenomenologia é uma ciência descritiva; trabalha com o quê, o como e o para quê das coisas, da relação pessoa-mundo. Não trabalha com o porque, que é uma conjunção subordinada causal e gera uma relação de causa e efeito entre o agir, o fazer e o seu resultado, supondo uma previsibilidade, uma antecipação entre o fazer e o seu efeito.

			Uma psicoterapia fenomenológica não busca as causas de um sintoma, não atua linearmente. Ela trabalha a experiência do cliente no aqui-agora, buscando o resgate imediato da relação e do sentido do vivido pelo cliente. A imagem que este faz de si, o que sente com a sua história, modifica e acrescenta algo. Estamos falando do self como construtor da própria imagem, como processo de vida, de estar no mundo como uma temporalidade que às vezes nos escapa, ou como uma espacialidade que, mais do que o tempo, nos proporciona um lugar mais claro, definitivo no mundo.

			Uma psicoterapia fenomenológica é psicoterapia de experiência, que é contato, que implica crescimento, desenvolvimento, mudança. Essa experiência significa o encontrar-se com o novo, com o diferente, e vivenciar no aqui-agora o estado de vida da pessoa.

			A tarefa de uma psicoterapia fenomenológica é lidar com o vivido tal qual aparece. Ela não enclausura a realidade, e a totalidade é a não possibilidade de ser. Portanto, psicoterapeuta e cliente sempre se relacionarão como seres inacabados um para o outro, como uma unidade de mistério relacional em desvelamento.

			Quando psicoterapeuta e cliente se abrem de verdade um para o outro, abandonam seus sistemas de proteção, que, ao contrário de protegê-los, os enfraquece e os faz morrer. A saída dessa clandestinidade está na busca permanente de “o que” as pessoas e as coisas são, de “como” se relacionam e de “para que serve” esse encontro de uma árdua procura do sentido de nosso ser no mundo.

			A fenomenologia busca no conceito de consciência sua porta de entrada. Ela nos leva ao caminho para o possível, pois, como afirma Perls (1973, p. 88), “sem consciência não há nada. Sem consciência há o vazio”. É lá, continua Perls, que as coisas criam sentido e se fazem inteligíveis. A consciência é dinâmica, fluida, submetida à temporalidade, humana e mundana sob qualquer ponto de vista, e nos permite uma apropriação da realidade a partir de nossa subjetividade em nossa relação com o mundo. Ela é individual, singular, própria, não se engana, é nossa experiência no aqui-agora. É o contato que fazemos com o agora ao convocar a existência do outro para dentro de nossa existência. Sou minha consciência e minha consciência sou eu. Ela é o meu princípio de ajustamento criativo na minha relação com o mundo.

			A atitude fenomenológica na psicoterapia está centrada no conceito de consciência e contato. Ela coloca sujeito e objeto na mesma turma com o mesmo olhar, não tem lado, simplesmente se deixa acontecer.

			Não estamos prontos nem acabados. Somos um corpo-pessoa em movimento, em busca de melhores formas. Isso nos eterniza cotidianamente, criando uma temporalidade que se estrutura na nossa espacialidade visível, observável e até quantificável.

			Estamos sempre no começo.
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